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			RESUMEN: El objetivo de este estudio es examinar el papel mediador de la ansiedad futura en la relación entre los niveles de estrés e inercia entre los estudiantes universitarios. El estudio se basa en un modelo de encuesta correlacional. El grupo de trabajo está formado por 480 estudiantes de último año matriculados en la Facultad de Educación de la Universidad de Uşak, en Turquía, durante el semestre de primavera del año académico 2024-2025. Las escalas de «estrés», «ansiedad futura» e «inercia» disponibles en la bibliografía se utilizaron como herramientas de recopilación de datos. Los datos se analizaron utilizando el software SPSS 24. Existe una correlación significativa y positiva entre el estrés, la ansiedad por el futuro y la inercia. Entre el estrés y la inercia, la ansiedad por el futuro tiene un efecto mediador. La ansiedad por el futuro y la inercia del estrés representan el 18 % de la varianza. La inercia varía en función de las preocupaciones sobre el futuro.

			PALABRAS CLAVE: Estrés. Ansiedad por el futuro. Inercia. Candidato a maestro.

			ABSTRACT: The aim of this study is to examine the mediating role of future anxiety in the relationship between stress and inertia levels among university students. The study is based on a correlational survey model. The working group consist of 480 final-year students enrolled at the Faculty of Education at Uşak University in Turkey during the spring semester of the 2024-2025 academic year. The scales of “stress,” “future anxiety,” and “inertia” available in the literature were used as data collection tools. The data were analyzed using SPSS 24 software. There is a meaningful and positive correlation between stress, future anxiety, and inertia. Between stress and inertia, future anxiety has a mediating effect. Future anxiety and stress inertia account for 18% of the variance. Inertia varies depending on concerns about the future.
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			Introdução

			Inércia vem da palavra latina para preguiçoso e significa comportamento lento. Inércia se refere ao potencial não utilizado ou inexplorado. A inércia, que significa inação, é explicada nas ciências sociais como um estado de estagnação (Sekman & Utku, 2017). Também é usado para descrever inércia, lentidão, falha em agir e ação retardada (Sekman, 2009). De acordo com a lei da inércia de Newton, todo objeto permanece no mesmo estado de movimento, a menos que seja afetado por uma força externa. Por esta razão, os cientistas sociais, ao contrário dos físicos, encaram a inércia como uma condição que dificulta a mudança individual e organizacional. (Huang et al., 2013). Inércia tem um significado amplo, que vai desde preguiça, passividade, inação, monotonia e indolência no comportamento dos funcionários até se espalhar por toda a organização.

			O principal problema que impede a mudança é a inércia. A existência de inércia afeta negativamente a vida de indivíduos e instituições (Çankaya & Demirtaş, 2010). A inércia decorre do fato de indivíduos e instituições não mudarem tão rapidamente quanto seu ambiente social (Pfeffer, 1997). Ações rotineiras, padrões comportamentais, estruturas institucionalizadas e burocracia criam “hábitos mentais” em indivíduos e instituições (Louis & Sutton, 1991). Inovação, pensar diferente e tomar decisões diferentes são o oposto da inércia (Collinson & Wilson, 2006).

			Existem dois fatores importantes que aumentam a inércia. Um é a confiança baixa ou excessiva, e o outro é o estresse e a ansiedade decorrentes da incerteza (Van der Steen, 2009). As fontes de inércia podem ser categorizadas em dois tipos: individuais e organizacionais. Segundo Soysal (2010), os principais motivos que levam os indivíduos a cair na inércia incluem traços de personalidade, procrastinação, indiferença, perfeccionismo, sentimentos de inadequação, incerteza, indecisão, insatisfação no trabalho, medo do fracasso e ansiedade. Existem crenças e pensamentos que causam inércia nos indivíduos ao longo do tempo. Alguns deles são a ideia de imutabilidade, a ideia de ineficácia, a ideia de perfeccionismo, a ideia de inutilidade, a ideia de procrastinação, a ideia de falta de sentido, a ideia de falta de controle, a ideia de inadequação e a ansiedade em relação ao futuro (Sekman, 2019). 

			A inércia também é afetada pela falta de objetivo, perfeccionismo, resistência passiva, desamparo aprendido, inatividade física, conflitos internos, ego, estresse e ansiedade. A inércia se manifesta de três maneiras: inércia pessoal, institucional e social. Apesar de seus traços de personalidade contrastantes, tanto perfeccionistas quanto procrastinadores são propensos à inércia. Entre os fatores implícitos que alimentam a inércia e precisam ser discutidos estão o estresse e a ansiedade constante (Sekman, 2019).

		

	
		
			

			Estresse

			O estresse é um sinal de uma ameaça percebida. O estresse está em toda parte e é biologicamente importante porque nos ajuda a nos adaptar rapidamente às mudanças de condições (Chen & Baram, 2016). Os efeitos nocivos do estresse tornam-se aparentes durante períodos críticos de desenvolvimento, como a adolescência (Mancini et al., 2023). Experiências negativas durante a adolescência aumentam o risco de transtornos mentais relacionados ao estresse mais tarde na vida. Durante a adolescência, a qualidade das interações sociais também muda como resultado de passar mais tempo com os colegas. Sentimentos de rejeição se tornam mais comuns nas pessoas, e condições psicopatológicas surgem durante esse período da vida (Burke et al., 2017).

			A maioria dos adolescentes não consegue lidar com estressores variáveis e manter sua saúde mental de forma contínua. No entanto, há uma aceleração no processo de estresse durante a adolescência, o que indica que muitos adolescentes estão em alto risco (Roberts & Lopez-Duran, 2019). Se o estresse não for gerenciado de forma eficaz, ele pode levar a problemas psicológicos e físicos a longo prazo. Segundo Özer (2001), o estresse em adolescentes pode causar ansiedade e inércia a longo prazo.

		

	
		
			Ansiedade futura

			A ansiedade é vista como uma estrutura fundamental que molda o caráter e, às vezes, é considerada um fator importante na formação da personalidade e do comportamento (İşlek, 2016). Em contraste, a ansiedade pode fazer com que a pessoa perca o senso de si mesma e se sinta sem sentido, levando a um declínio contínuo da vida para a morte (Çakır, 2010). Ao analisar como ela se manifesta nos indivíduos, a ansiedade pode ser dividida em dois tipos: situacional e persistente. As pessoas podem sentir ansiedade apenas durante o período em que são afetadas por certos eventos ou podem sentir ansiedade constante ao longo da vida. Ansiedade momentânea é um medo subjetivo sentido por uma pessoa no momento. 

			A ansiedade constante persiste dependendo da predisposição do indivíduo a essa condição e de sua percepção da situação em que se encontra (Şanlı et al., 2016). Entre os adolescentes, a ansiedade sobre o futuro é um dos tipos mais comuns de ansiedade. Segundo Zaleski (1996), a ansiedade futura é definida como um estado de preocupação, medo, ansiedade e incerteza sobre mudanças indesejadas no futuro distante. O componente cognitivo da ansiedade futura é muito mais forte que seus componentes fisiológicos e emocionais. Um exemplo desse componente cognitivo é quando uma pessoa fica preocupada com pensamentos negativos sobre o futuro e percebe que não será capaz de lidar com situações difíceis. Segundo Hammad (2016), a ansiedade futura envolve o medo e a percepção do fracasso em atingir os próprios objetivos e desejos. O esforço para se adaptar às mudanças nas condições de vida e controlar os riscos traz muitas responsabilidades aos indivíduos. Segundo Zaleski (1996), essas responsabilidades criam tensão nos indivíduos, razão pela qual todos os tipos de ansiedade têm uma dimensão futura. É muito difícil para pessoas ansiosas sobre o futuro desenvolver uma estratégia pronta para lidar com eventos negativos que podem encontrar em um futuro distante.

			

			Há muitos estudos na literatura sobre ansiedade futura. Esses estudos examinaram os efeitos do desamparo aprendido, da depressão, da resiliência psicológica e da autoestima na ansiedade futura (Bayrak, 2018; Demir, 2013; Dursun & Özkan, 2019; Özkan, 2023; Türk et al., 2022; Uyanık, 2023). Além desses conceitos, Bujnowska, Rodríguez, García, Areces e Marsh (2019) examinaram os fatores associados à ansiedade futura sob três títulos: A sensibilidade de uma pessoa à ansiedade, como ela avalia suas experiências passadas e os eventos atuais que está vivenciando. Alguns estudos na literatura mostram que a ansiedade futura está diretamente relacionada ao alto estresse, burnout, depressão e desesperança, especialmente em adolescentes. Burnout, depressão e desesperança são considerados fatores causadores de inércia (Sekman, 2019). Ao determinar a extensão em que a ansiedade futura está relacionada à inércia e seu efeito sobre ela, as causas subjacentes da inércia podem ser identificadas.

		

	
		
			Status do problema

			Estudos na área examinaram a relação entre inércia e baixa motivação, clima universitário, segurança, esperança, responsabilidade, trabalho em equipe, suporte organizacional, clima de trabalho, habilidades de comunicação, gestão baseada em valores, flexibilidade organizacional, adaptação ambiental e burnout (Aksoy & Türk, 2015; Allen, 2003; Bakan et al., 2017; Boyer & Robert, 2003; Çankaya & Demirtaş, 2010; Dorman, 2003; Farber, 2000; Fukuyama, 1998; Geisler, 1997; Godkin, 2008; Hansenne et al., 1999; Kotter, 1995; Lam, 2000; Larsen & Lomi, 1996; Maurer, 2005; Mykletun & Mykletun, 1999; Rumelt, 1995; Shimizu & Hitt, 2005; Türkmenoğlu, 2023; Zander & Kogut, 1995). Pesquisas na área mostram que estudos sobre estresse e ansiedade futura, que são causas individuais de inércia, são bastante limitados.

			Existem muitos estudos na literatura sobre ansiedade futura. No entanto, a pesquisa sobre o assunto se limita a certas variáveis. A investigação tem geralmente examinado a ansiedade futura em termos de variáveis demográficas, medo do desemprego, desesperança e exaustão (Alaosman, 2019; Gedikli & Akdoğan, 2023; Koçeroğlu et al., 2024; Özdemir, 2020; Özgül, 2023). Não foram encontrados estudos na literatura sobre o efeito combinado do estresse e da ansiedade futura na inércia. Pesquisas sobre variáveis pessoais que determinam a inércia revelarão os fatores ocultos que alimentam a inércia. Neste contexto, este estudo examina o efeito do estresse e da ansiedade futura, que são previstos como dois importantes preditores de inércia, na inércia. O estudo buscou respostas para as seguintes perguntas:

			


				•          Existe uma relação significativa entre estresse, ansiedade futura e inércia?

				• O estresse e a ansiedade futura preveem significativamente a inércia?

				•          A ansiedade futura mostra um efeito mediador completo entre o estresse e a inércia?

		

	
		
			Método

		

		
			Desenho do estudo

				O desenho deste estudo, que examina o efeito do estresse e da ansiedade futura na inércia de acordo com as percepções dos candidatos a professores, é um modelo de varredura correlacional. O modelo de varredura relacional é um modelo de pesquisa que visa descrever uma situação passada ou presente como ela é (Aypay, 2022).

		

	
		
			Ferramentas de coleta de dados

			Escala de Estresse Percebido: A Escala de Estresse Percebido foi desenvolvida por Cohen, Kamarck e Mermelstein e adaptada para o turco por Eskin, Harlak, Demirkıran e Dereboy (2013). A escala, composta por um total de 14 itens, foi criada para medir o grau em que certas situações na vida de uma pessoa são percebidas como estressantes. A escala é avaliada como uma escala Likert de 5 pontos. Sete dos itens que contêm afirmações positivas são pontuados de forma inversa. Os valores de ajuste da análise fatorial confirmatória da escala [χ2/sd=2,11, NFI = 0,92, NNFI = 0,93, CFI = 0,90, IFI = 0,90, RFI = 0,91, GFI = 0,92, AGFI = 0,93, RMSEA = 0,075 e SRMR = 0,058] são considerados válidos de acordo com a literatura. (Hair et al., 1998; Hoyle, 1995; Hu & Bentler, 1999; Kline, 2005; Browne & Cudeck, 1992; Baumgartner & Homburg, 1996).

			Escala de Ansiedade Futura: A escala foi desenvolvida por Ölçek et al. (2022). A escala é de dois fatores. O valor alfa de Cronbach da escala de 19 itens é α= 0,91, o valor alfa de Cronbach do primeiro fator é α=0,95 e o valor alfa de Cronbach do segundo fator é α=0,88. Os itens 2, 4, 6, 8, 10 e 12 da escala são pontuados de forma reversa. A escala foi projetada como uma escala Likert de 5 pontos. No contexto deste estudo, quando a confiabilidade da escala foi avaliada, o coeficiente alfa de Cronbach foi calculado como 0,91. Os valores de ajuste da análise fatorial confirmatória da escala [χ2/sd=2,11, NFI = 0,95, NNFI = 0,94, CFI = 0,93, IFI = 0,93, RFI = 0,94, GFI = 0,95, AGFI = 0,95, RMSEA = 0,071 e SRMR = 0,055] são válidos de acordo com a literatura. (Baumgartner & Homburg, 1996; Browne & Cudeck, 1992; Hair et al., 1998; Hoyle, 1995; Hu & Bentler, 1999; Kline, 2005).

			Escala de Inércia: A escala foi desenvolvida por Ölçek, Liao, Fei & Liu (2008). Adaptado para o turco por Çankaya e Demirtaş (2010). A escala possui duas dimensões: inércia da informação e inércia da experiência. Sete itens pertencem à seção de inércia da informação e sete itens pertencem à seção de inércia da experiência. O valor alfa de Cronbach da escala foi determinado como 0,741. Os valores de ajuste da análise fatorial confirmatória da escala [χ2/sd=3,01, NFI = 0,91, NNFI = 0,90, CFI = 0,89, IFI = 0,90, RFI = 0,90, GFI = 0,90, AGFI = 0,90, RMSEA = 0,080 e SRMR = 0,060] são válidos de acordo com a literatura (Baumgartner & Homburg, 1996; Browne & Cudeck, 1992; Hair et al., 1998; Hoyle, 1995; Hu & Bentler, 1999; Kline, 2005).

			

		

	
		
			Grupo de estudo

			O grupo de trabalho foi formado por alunos do último ano matriculados na Faculdade de Educação da Universidade Uşak durante o semestre da primavera do ano acadêmico de 2024-2025. Um link foi enviado para os endereços de e-mail dos alunos do último ano da Faculdade de Educação por meio do Formulários Google. Um total de 480 escalas, preenchidas integralmente pelos alunos, foram analisadas usando o programa SPSS AMOS 24. Dos participantes do grupo de estudo, 281 são homens e 199 são mulheres.

		

	
		
			Análise de dados

			A pontuação do teste de Kolmogorov-Smirnov foi levada em consideração para determinar se as escalas apresentavam distribuição normal. O teste de Kolmogorov-Smirnov revelou que os dados da escala de estresse (.199, p> .05), da escala de ansiedade futura (.152, p> .05) e da escala de inércia (.159, p> .05) foram distribuídos normalmente.

		

	
		
			Resultado

			Esta seção apresenta o modelo de mensuração relacionado ao estudo e os resultados do teste de mediação com variáveis latentes. Os dados sobre a relação entre as variáveis e o modelo de mediação proposto foram calculados com base nas médias gerais das escalas.

			De acordo com os resultados da análise obtidos com o programa SPSS Amos 24, foi encontrada uma relação significativa e positiva entre estresse, ansiedade futura e inércia. À medida que o estresse e a ansiedade futura aumentam, a inércia também aumenta. A validade do modelo de medição baseado em valores de ajuste [χ2/sd=2,88, NFI = 0,85, CFI = 0,86, RFI = 0,89, GFI = 0,87, AGFI = 0,88, RMSEA = 0,076 e SRMR = 0,060] é alta. A existência de uma relação significativa entre três variáveis é considerada uma indicação de que um novo modelo de mediação pode ser proposto entre essas três variáveis (Baumgartner & Homburg, 1996; Browne & Cudeck, 1992; Hair et al., 1998; Hoyle, 1995; Hu & Bentler, 1999; Kline, 2005).

			

			Figura 1

			Modelo de Medição para Variáveis Latentes
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			Nota. Arquivo do autor (2025).

			Figura 2

			Identificação de todos os caminhos instrumentais relacionados às variáveis latentes
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			Nota. Arquivo do autor (2025).

			

				O estresse e a ansiedade futura predizem significativamente a inércia em um nível de 18% [χ2/sd = 2,91, NFI = 0,90, NNFI = 0,91, CFI = 0,88, IFI = 0,87, RFI = 0,89, GFI = 0,91, AGFI = 0,92, RMSEA = 0,077 e SRMR = 0,058]. Enquanto o estresse afeta diretamente a inércia em uma taxa baixa (0,08), a ansiedade futura prevê a inércia em uma taxa de (0,47). A validade do modelo de medição que descreve todos os caminhos é apoiada pela literatura (Baumgartner & Homburg, 1996; Browne & Cudeck, 1992; Hair et al., 1998; Hoyle, 1995; Hu & Bentler, 1999; Kline, 2005). Foi observado que o estresse por si só não explica significativamente a inércia, mas explica a inércia em maior extensão quando combinado com ansiedade futura. Pode-se dizer que as diferenças no nível de inércia entre os candidatos a professores se devem em grande parte às diferenças em suas preocupações com o futuro. Nesse sentido, o caminho que mostra o efeito direto do estresse na inércia foi removido e o modelo de mediação da Figura 3 foi proposto.

			Figura 3

			Modelo de Efeito de Mediação
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			Nota. Arquivo do autor (2025).

			No modelo de mediação proposto na Figura 3, o caminho que mostra que o estresse afeta diretamente a inércia foi removido. Não houve diminuição significativa nos valores de ajuste do modelo proposto. Este modelo proposto demonstra que o estresse influencia e explica significativamente e poderosamente a inércia por meio da ansiedade futura [χ2/sd=3,04, NFI = 0,86, CFI = 0,85, RFI = 0,85, GFI = 0,86, AGFI = 0,86, RMSEA = 0,076 e SRMR = 0,059]. De acordo com o modelo, o estresse por si só não tem efeito significativo na inércia, mas é um forte preditor de ansiedade futura.

			

			Ansiedade e estresse futuros juntos são responsáveis por 18% da inércia. A ansiedade futura tem um efeito mais forte na inércia do que o estresse. O nível de validade do modelo de mediação proposto é apoiado pela literatura como estando dentro de valores aceitáveis (Baumgartner & Homburg, 1996; Browne & Cudeck, 1992; Hair et al., 1998; Hoyle, 1995; Hu & Bentler, 1999; Kline, 2005). Nos indivíduos, a inércia varia dependendo do nível de ansiedade futura.

		

	
		
			Discussão e Conclusão

			Quando avaliada no contexto da literatura, a inércia é uma condição causada por fatores individuais e ambientais. Para confirmar que fatores individuais têm um efeito maior na inércia, este estudo examinou o impacto do estresse e da ansiedade futura na inércia. De acordo com os resultados da análise conduzida em consonância com as questões fundamentais especificadas na declaração do problema do estudo;

				• Foi determinada uma correlação significativa e positiva entre estresse, ansiedade futura e inércia.

				• À medida que o estresse e a ansiedade aumentam, a inércia também aumenta. O estresse e a ansiedade predizem significativamente a inércia.

				• A ansiedade futura tem um efeito mediador completo entre o estresse e a inércia.


			Resultados de pesquisas semelhantes na literatura indicam que indivíduos com transtornos de estresse e ansiedade também apresentam altos níveis de inércia (Ahrne & Papakostas, 2001; Eroğlu & Alga, 2019; Kafchehi et al., 2012; Madjid & Samsudin, 2021; Shimizu & Hitt, 2005).

			Como resultado, parece que o estresse e a ansiedade futura juntos causam um aumento na inércia. Gerenciar eficazmente o estresse e a ansiedade futura na perspectiva dos adolescentes; Todos os estudantes do ensino superior devem ser obrigados a fazer um curso sobre técnicas de gerenciamento de estresse. Técnicas de gerenciamento da ansiedade devem ser um curso comum em todos os departamentos das universidades. Para gerenciar o estresse e a ansiedade futura, as universidades devem fornecer mais orientação e serviços de aconselhamento psicológico. Entrevistas em grupo focal devem ser conduzidas para determinar quais pensamentos e experiências causam ansiedade futura.
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RESUMO: O objetivo deste estudo é examinar o papel mediador da ansie-
dade futura na relagdo entre os niveis de estresse e inércia entre estudantes
universitarios. O estudo baseia-se num modelo de pesquisa correlacional. O
grupo de trabalho é composto por 480 alunos do ultimo ano matriculados
na Faculdade de Educacao da Universidade de Usak, na Turquia, durante o
semestre da primavera do ano letivo de 2024-2025. As escalas de “estres-
se”, “ansiedade futura” e “inércia” disponiveis na literatura foram utilizadas
como ferramentas de coleta de dados. Os dados foram analisados utilizando
o software SPSS 24. Existe uma correlacao significativa e positiva entre o
estresse, a ansiedade em relagdo ao futuro e a inércia. Entre o estresse e a
inércia, a ansiedade em relagdo ao futuro tem um efeito mediador. Future
anxietyand stress inertia account for 18% of the variance. A inércia varia
dependendo das preocupacdes com o futuro.
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didato a professor.
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